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RESUMO
Ecossistemas aquáticos estão sujeitos à invasão biológica que por sua vez pode causar impactos principalmente nas
populações nativas. Em ambientes de água doce, os rotíferos são abundantes e altamente adaptados. O rotífero norte
americano Kellicottia bostoniensis (Rousselet 1908) está distribuído amplamente na Ásia, Europa, América do Norte e do
Sul, habitando reservatórios, lagos e rios desses continentes. Aqui, a ocorrência de K. bostoniensis é registrada pela
primeira vez nos reservatórios Atibainha e Cachoeira (Sistema Cantareira, Brasil). Os mecanismos da dispersão são discutidos
e essa nota amplia o limite da distribuição de K. bostoniensis no estado de São Paulo.
Palavras-chave: espécie exótica; expansão de distribuição; novas ocorrências; zooplâncton.

ABSTRACT – DISPERSION AND FIRST RECORD OF THE INVASIVE SPECIES Kellicottia bostoniensis (ROTIFERA:
BRACHIONIDAE) IN TWO BRAZILIAN RESERVOIRS
Aquatic ecosystems are subjected to biological invasions which can causes imbalances mainly in the native populations.
In most freshwater environments rotifers are abundant and highly adapted. The North American rotifer Kellicottia
bostoniensis (Rousselet 1908) is widely distributed in Asia, Europe, North and South America inhabiting reservoirs, lakes
and rivers of these continents. Here, the occurrence of K. bostoniensis is recorded for the first time in Atibainha and
Cachoeira reservoirs (Cantareira System, Brazil). Dispersion mechanisms are discussed and this note extends the limit
distribution of K. bostoniensis in São Paulo state.
Keywords: exotic species; new occurrences; range expansion; zooplankton.

A dispersão de organismos exóticos é uma das
problemáticas mais investigadas por especialistas em
biodiversidade, em particular para as águas continentais
que estão entre os locais mais vulneráveis em relação
às invasões biológicas (Peixoto et al. 2010).
Reservatórios construídos no estado de São Paulo ao
longo das últimas décadas vêm sendo submetidos
continuamente à introdução e ao estabelecimento de
espécies exóticas e alóctones (Rocha et al. 2011).
Durante um longo tempo, as invasões de invertebrados
planctônicos foram negligenciadas devido à falta de
identificação e registro do processo (Peixoto et al.
2010). Ainda, listas de espécies invasoras geralmente
não incluem os rotíferos, sendo que a principal razão
pode estar associada à falta de conhecimento sobre o

grupo, dificultando a determinação de novas
ocorrências (Ejsmont-Karabin 2014).

A família Brachionidae, inclusa no Filo Rotifera,
é composta por 34 espécies distribuídas em sete
gêneros (Koste 1978, Souza-Soares et al. 2011).
Dentre esses, o gênero Kellicottia Ahlstrom, 1938
possui duas espécies, Kellicottia longispina (Kellicott
1879) e Kellicottia bostoniensis (Rousselet 1908). O
táxon foi descrito primeiramente como Notholca por
Rousselet em 1908 e em 1938 foi reclassificado como
Kellicottia por Ahlstrom (Rousselet 1908, Ahlstrom
1938, Arnemo et al. 1968). Quanto à morfologia, K.
bostoniensis possui apenas dois espinhos alongados
(anterior e posterior) e o formato do corpo é mais oval
do que em K. longispina, que difere por apresentar
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três espinhos alongados na porção anterior e o formato
do corpo cônico (Edmondson & Litt 1989; Figura 1).
Até o momento é controversa a ocorrência de K.
longispina para o Brasil (Borges & Pedrozo 2009,
Bomfim et al. 2016).

profundidade da coluna d’água amostrada e na área
da boca da rede. Os organismos foram anestesiados
com água gaseificada e o material fixado em formol
4%. Os indivíduos foram contados em câmara de
Sedgewick-Rafter e a densidade expressa em
indivíduos por metro cúbico (ind./m³) (Cetesb 2012).

Pela primeira vez, espécimes de K. bostoniensis
foram identificados nos reservatórios Atibainha (23°10' -
46°21') e Cachoeira (23°02' - 46°18'). Nos demais corpos
hídricos (Jaguari, Jacareí e Paiva Castro) a espécie já
havia sido registrada em estudos prévios (Lucinda et al.
2004, Gazonatto-Neto et al. 2016). Considerando todas
as amostras coletadas em 2013 e 2015, a densidade variou
entre 27 e 1.779 ind./m³ (Figura 2). A população de K.
bostoniensis atingiu as maiores abundâncias na região
da barragem do reservatório Jaguari (1.779 ind./m³) na
época chuvosa e no período de seca no Paiva Castro
(1.165 ind./m³). As altas densidades observadas podem
estar relacionadas à maior disponibilidade de alimento
decorrente do escoamento superficial na época chuvosa
e menor tempo de retenção da água no reservatório Paiva
Castro, fato que favorece certos rotíferos mais
oportunistas (Landa et al. 2002, De-Carli et al. 2017). A
presença ou ausência da espécie em épocas e locais
diferentes pode estar associada à distância entre os corpos
d’água e aos tipos de conexão que apresentam com o rio
e com todo o sistema. Características locais e próprias
de cada área envolvem interações bióticas e abióticas
que interferem na dinâmica de cada comunidade
moldando sua estrutura (Abra et al. 2014).

Diversos estudos apontam que a invasão de K.
bostoniensis pode estar relacionada ao descarte de
água de lastro proveniente de navios (Arnemo et al.
1968, Gray et al. 2007, Lazareva & Zhdanova 2014;
Figura 3). A dispersão pode ocorrer através de rios e
também por meio de ovos de resistência carregados
por peixes e aves migratórias (Arnemo et al. 1968,
García-Roger et al. 2006, Rocha et al. 2011, Lazareva
& Zhdanova 2014, Zhdanova et al. 2016). Além disso,
a pesca recreativa, aquicultura e aquariofilia são
atividades que também causam introduções em águas
continentais, resultando em grandes impactos sobre a
biodiversidade dos ecossistemas aquáticos (Souza et
al. 2009). O rotífero K. bostoniensis ao competir por
recursos com espécies nativas e com K. longispina
pode desequilibrar a dinâmica da comunidade

Figura 1. Espécime de Kellicottia bostoniensis. Barra de
escala: 20m.
Figure 1. Specimen of Kellicotia bostoniensis. Scale bar:
20 m

As duas espécies mencionadas são originárias da
América do Norte e consideradas invasoras em diversos
continentes (Eloranta 1988, Edmondson & Litt 1989,
Landa et al. 2002; Tabela 1). O primeiro registro de K.
bostoniensis foi em Boston (EUA), em um lago durante
o VII Congresso Internacional de Zoologia em 1907
(Rousselet 1908). No Brasil, o rotífero foi encontrado
pela primeira vez em 1997 no reservatório Segredo,
localizado na bacia do rio Iguaçu (Lopes et al. 1997).
Além desse, K. bostoniensis foi registrada nas regiões
Centro-Oeste, Sudeste e Nordeste do Brasil (Bezerra-
Neto et al. 2004, Peixoto et al. 2010, Padovesi-Fonseca
et al. 2011, Garraffoni & Lourenço 2012, Bomfim et al.
2016, Picapedra et al. 2016). Na Argentina, a espécie foi
identificada em ambientes lênticos e lóticos dos rios
Uruguai e Iguaçu (Paggi 2002). O presente estudo teve
como objetivo registrar a ocorrência de K. bostoniensis
em dois reservatórios do estado de São Paulo, além de
descrever a atual distribuição geográfica do rotífero.

Para isso, amostragens foram realizadas em
2013 em cinco reservatórios do Sistema Cantareira
(Jaguari, Jacareí, Cachoeira, Atibainha e Paiva Castro),
localizado no estado de São Paulo, Brasil. Um total de
19 pontos de amostragem foram delimitados,
contemplando a desembocadura de rios, área central,
saída de água, canais e zona de barragem. Em 2015,
em um projeto piloto, somente o reservatório Atibainha
foi coletado. A coleta do zooplâncton foi realizada
através de arrasto vertical na coluna d’ água com rede
de 68 μm. O volume filtrado foi estimado com base na
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zooplanctônica (Paggi 2002, Bayanov, 2014, Bomfim
et al. 2016). Diante do exposto, o monitoramento
ambiental é imprescindível para o gerenciamento do
problema da invasão, sendo que para qualquer tentativa
de controle é necessário primeiramente identificar as

espécies nativas e introduzidas (Santos et al. 2009).
Salienta-se a necessidade de estudos sobre a biologia
reprodutiva e história de vida de K. bostoniensis, pois
poderiam fornecer informações de grande relevância
sobre o processo dispersão da espécie.

Tabela 1. Distribuição geográfica de Kellicottia bostoniensis.
Table 1. Geographic distribution of Kellicottia bostoniensis.

Figura 2. Densidade (ind./m³) de Kellicottia bostoniensis nos reservatórios do Sistema Cantareira, estado de São Paulo,
Brasil. Legenda: Barragem (D), entrada de rio (R), saída de água (E), centro (C) e canais (C7, C5, C3 e C6).
Figure 2. Density (ind./m³) of Kellicottia bostoniensis in reservoirs of the Cantareira System, state of São Paulo, Brazil.
Legend: Dam (D), river entrance (R), water outlet (E), center (C) and channels (C7, C5, C3 and C6).
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 França Balvay (1994) 
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